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A castanha-do-brasil é um importante produto do extrativismo na reãão amazônica, de onde é en-

dêmica, sendo uma das principais fontes de renda florestal do Acre. As castanheiras, apesar de pertence-

rem à mesma espécie, BG7*¢o//GZz.é7 éxíG/Tt7, são classificadas pela população local como castanheira-branca

e  castanheira-vermelha.  Essa  classificação  é  baseada  em  observações  de  características  morfolóricas

(forma do tronco, cor da madeira e tipo de  copa)  e  de produtividade de  sementes.  Este trabalho  teve

como objetivo diferenciar por meio de marcadores moleculares castanheiras-vermelhas e castanheiras-

brancas. Foram utilizadas amostras de DNA de 15 castanheiras-brancas para a montagem de um ¢#/E e

15 de castanheira-vermelha para o outro ¢#/Á, todas coletadas na fazenda Colônia São ]oão - Município

Senador Guiomard, Acre.  Foram testados  85 iniciadores  RAPD  (R4#c7o% Í4Â%j)//y€c7 Po/z.%o¢Áz.í% DN4)

da  OP#o#  T%ó#o/ogz.€r e  29  iriciadores  issR  (z.#/er J?.Â%j>/G LfGg#G%¢ RGP%/r)  desenvolvidos  para Tilho,  com

cada um dos ¢#/Áj.. Os produtos da reação PCR foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 1,5°/o

corado com brometo de eu'dio. Foram encontrados 11 iniciadores de cada tipo (RAPD e issR) que indi-

caram pelo menos uma banda presente apenas em um dos  ¢#/ér. Os iniciadores que apresentaram essa

variação foram utihzados para gerar os perfis de cada um dos 30 indivíduos separadamente. Os perfis dos

30 indivíduos foram gerados utilizando seis dos iniciadores RAPD e oito dos issR. Dentre esses, não foi

possível confirmar nenhuma marca que pudesse diferenciar geneticamente essas árvores de acordo com

a classificação realizada pela comunidade local. Os demais marcadores que apresentaram perfil com po-

tencial de diferenciação dos dois tipos de castanheira estão sendo testados. Os perfis gerados com os lo-

cos RAPD e issR sefão uti]izados ainda para a criação de uma matriz de presença e ausência das marcas

polimórficas e a partir dessa matriz, será gerado um dendrograma com base nas análises de similaridade

com vistas à identificar possível agrupamento de similaridade de acordo com o perfil morfológico.
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